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1\ CTU A.LIDA.D ES. gosto lradii:ional possa influir, se­
quer, e n'este caso. no bom ou mau 
caminho da civilisação, não concor-

Estamos hoje, por assim dizer, damos. 
no :inge !'las festas ao Santo da ma ior/ Não concordamos, nem podemos 
pret.lilerção uo nosso povo. concordar. . 

Espozeutle, n'nm r.rescente de Digam-nos. sim, qno as danças 
enthu~iasmo e n'uma animação extra- populares, tão caracteristicas, tem · 
ordiuaria, dP•e 1Pg(1rgitar de forastei- perrliilu cincoent11 por cento da ani-
1os durante o periodo 11'1·ssas !es- mação d'ontr'ora e até um pouco 1Jo 
tas, se é lJllB a circnmscripla mas sabor antigo. Estamos até a ver 
pitture.,;ca vida regional não tende a quando ás nossas lr!cª."ªs lhes fiá 
extitJ<•uir-se no ccnfl1.:to com o vi· na veueta p.1ra snbst1to1rem ti V111A 

ver c;smupolila moderou. e a CHULA f!elo PAS de QUATIH.:1 ••• 

Mas se uão prod1Jzi1em os feslrjos E. fraucameute, davamos-l!sei o 
em concorrencia, em resultado pe· nosso «apoia cio•. Como taul~s e lâo 
cuuiario, em al l'g ria popular, tanto lindas manifestações tle civilis~çâo 
quanto é de esperar, essa a rasão lemos dado •.. 
foi mal e acceitavel. Em uos lernbranrlo que ha al-

Oe anno para anno diluem-se, e guns annos a esta parte morreram 
cada vez mais, as tradições e cara- por c~mpleto na alma popular as 
rteristkos qne e~.lalleluriam uma CO· mais exponlaneas e 1iicarescas cau­
mo egnalJaJe en tre os povos. fio- çõ1•s en ~oatl:is pelo povo ao seu sau.­
marias, arrai acs , fostanças de aldtia Lo p1eJilecto; e que vão q11a~1 ba111 · 
na aprasibiliuacle dos lt1garejos, <la dos os d1ve.rtimentos popul~res não 
tal man ei ra se lêem aperfeiçoarl1J, · podemos deixar de ver tudo l$IO, Ira · 
qu e, salvas exci>pções, são uma ba- dicionalmeute_. n'uma Jecádencia bem. 
nalidade commnm. u1gna ue lastima. 

Resig nerno-nos, ilO entretanto, No entretauto, veremos no de-
ca so o fac to se dê entre nós, porque curso das festas a cerno ~e cotam 
aos noss8s lamentos virão juntar- se nu merca.tlo regional' as danças po­
os lamen tos dos outros que, na quasi pulares, as trovas com1~011e11tes, os 
genera lic!a cie, carpem o mesmo mal" usos. ~ costumes e, emlt~, o gosto 
do progresso. trau.1i:1onal, o 11ue tudo_ da por sem 

Eílectivamente é notavel a deca- duvida a nola caracLens11ca de um 
dencia que dia a dia se vê nas fes· povu. 
tas populares e romaria s; mas, ao 
passo qne uns sentem este mal, ou­
tros acham fóra dn· nosso temfJO al­
guas cos tumes tradil'iona es e appel­
lidam-os de uma contraposição ao 
caminhar da civilisação do paiz. 

Puro enganol 
Q.!ie o povo vive amargnratlo por 

trinta ruil alcavalas que lhe roubam 
o suor do ros Lo, que não ganha pa­
ra oome r, que não ~· óJe despren­
der-se dos pensamentos tristes qu e 
o perseguem e que raramente se \ê 
nos a1 ráia.es a mesma aleg1 ia e ex­
pansib ilidade rJ'oulros tempos, é uma 
verdade "1cootestavel; mas qoe o 

~----------

Canções populares d'Espozende 

1 
Alcgrae-vos moça9 nova's 
Que ahi vem o S. João, 
De longe se vem a rir 
Com a bandeira na mão. 

2 
Viva S. João Baptista 
Santo da nossa alegria, 
Preparam-se grandes festas 
Em homm do vosso dia. 

3 
OS. João d'Eepozende 
E' a capricho festejado, 
Por ser o santo das moças 
E por ellas tão amado. 

4 
As donzellas prometteram, 
Promet.tcram de lhe dar 
Muitos ramos p'rá capella 
E moças p'ra o festejar. 

5 
O S. João d'Espozenne 
Escreveu ao de Fonte-bôa: 
Que viesse á suR festa 
Que e8te anno é coisa bôa. 

6 
Vamos ao S. J oão ao Norte 
Vi sitar a sua ponte, 
E tomar as orvalhadas 
Ao i·cdor da sua fonte. 

7 
Ajuntai-vos raparigas 
Ein redor de S. João, 
A mais nova d'este rancho 
E' qµ e o leva em procissão. 

8 

PEOUENA CHRONICA 
Cachópas que an<laes em desu­

sada rodaviva entretecendo bugigan· 
gas e tapêtesiahos. crocheteando pe· 
quenioos bicos e archiLPC Lanuo va­
riegados bouqnets de papel de seda 
para o bazar de S. João; conjunc· 
laudo cravos, vermelhos como os 
vossos labios, <la côr dos moran· 
gos maduros rociados pelos orvalhos 
das madrugadas de junho, de coo· 
juucto com o rosmaninho e com o 

......... _.R_• .... ~.--_~_ lnll .................. ...... 

S. João p'ra se entreter 
Foi pasi!Car á.s Marinha~, 
Encontrou-se co'as moç11s 
Tudo são brincadeirinhas ..• 

9 
S. João p'ra ver as moças 
Lançou ponte no JordJlo, 
Onàie Christo é baptisado 
Onde se &aptisa João. 

10 
S. João casae as maoas 
Casae-as que bem podeis, 
Casae-as de quinze annos 
Que já vão p'r6s desescis. 

11 
Que lindo está S. João 
No picotiuho do seu monte 
A olhar p'r'ás rapariga• 
Que vão beber á sua fonte. 

15 
S. J oão chora que se ma.ta 
por lhe fugir o carneiro, 
Procurae-lh'o raparigas 
Que elle é vosso alcoviteiro. 

13 
S. João d'Além da Ponte 
Fugiu p'r6 largo da Igreja 
A pedido das moças novas 
Que das velhas tem iuveja. 

14 
S. João adormeceu 
Cançado de tanta folia, 
Acorda meu rico santo 
Que é hoje o vosso dia. 

15 
B. JolJ.o adormeceu 
Ao pé do rio J ordào, 
Deram as moças com elle 
Roubaram-lhe o coração. 

16 

A. 

O S. João anda triste, 
Triste com muita razão, 
Por ter uma commissão de casados 
Sendo só um solteirão. 

17 
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m~ngerii;o que hão .Je Íazer Od p~r­
fumes 1fessa noite d'osculos e ~IT .1· 
gos, rle caricias e amor, ti~ sortisos 
e olhadellas doniias como a maripo­
sa qne borb1ilotê.1 ao retlor da lnz, 
sem pre~er <lo perigo a (1ue se vo­
ta; íormao os vossos baila1los. ride 
e folgae, que a viJa tem a duração 
lhs rosas de Malherhe; Jura apeuas 
-!.'ESPACE o\~N MATIN.-

Dias alegres, íestivaes populares, 
noite de beijlls . e amores foi ta pelo 
coração dos amautcs no rvd,1pio da 
dança. eu quero -vos muito, eu amo­
vos ti es11m11-vos de todo o mt-.11 co­
ração.1..evae-me no doce e carician­
te perpassar da brisa este ar mago~· 
do que me annovia a fronte e. me 
põe nos olhos nm nu humido de 
melancolia e tristura ioilecif• a1h. 

Baparigas da minha terr:i: O VOS· 

so coraç~o exulta de co11ltmlJme11to, 
pulsa rle alegria. A vossa voz gar­
ga11Léa cauticos emocionantes e eu· 
cantadores ao S. João e repercute· 
se ao longe u'uma •oada festiva, n'u· 
uia revoada de canções alegre~. 

Cautae e bailae; uae largas ao 
vosso espírito despreocupado e ex­
pansivo. Bide e folgae que o Santo. 
là do alio do seu córnoro, n'uma ap­
pàrencia que satisfaz, parec-e asso· 
ciar-se de corpo e alma aos vossos 
bailados e aos vossos canticos. 

Vibrae no mota! das vossas vozes, 
ó mocidatle hilariante e sã! e os 
vossos Rom:us q11e tirem das ban: 
zas uns gemidos nevrolicos que vos 
calem n'alma e vos scnsibilisem o 
coração inviolavel e inviolado. 

Dançae un~ mHneios de dança 
bregeiros, que avivem desPjos e sa­
nem melancholias; íazei saltar os 
seios uberrimos,lu rgitlos e rijos como 
limões, sou os vossos •cliambres» 
rendilhados e alvos corco a alvura 
matinal da madrugada de S. João, 
c tecei endechas amorosas aos vos­
sos namorauos. 

E quando a madrugada, feita de 
1 ocio e aromas, vier doirando a cú 

A noite de S. João 
E' a noite dos amantee; 
Hei-de vêr o meu amor 
Se é firme como d'antes. 

18 
S. João era garoto 
TarrY:>em fez o seu contrato, 
Foi á fonte com tres moça1 
E á vinda trouxe quatro. 

19 
OS. João este anno 
Prometteu beber do fioo, 
E tambem noa promstteu 
De easar o Adelino. 

20 
S. João foi embarcar 
Com vinte e cinco viuvas, 
Embarca, não d011ambarca, 
S. João perdeu as luvas. 

21 
S. João foi embarcar 
Com vinte e cinco donzcllas, 
Embarca, não desemba'>·ca, 
S. João no meio d'ellaa. 

22 
O S. João era velbo 
Mas ainda ti11ha uns amores, 
Que lhe acharam no bolso 
Um raminho com flores. 

23 
Eu hei -de ir a S. João 
A' noite depois de ceia 
Que me faça mais bonita 
Que dizem que cu que sou feia. 

24 
Eu hei-de ir a S. João 
E pedir-lhe cá de f6m, 
Que me dê um maridinho 
Que saiba tocar violla. 

25 
OS. João de BarceUos 
E' pobre, não tem camisa, 
Ajuntae-voe moças todas, 
Fazei-lhe um.a de corti9a. 

26 

e. 

1rnla d11s cens; qnando a eslrella 11a se quebram: as mouras encant;irl;ws, 
manhã ' empallidecer; qnantlo o sol que ordinariamente andam em figo• 
cariciante vier pel11 ainl atrellatlo ao ras de cobras. tomam o'e~a noite 
seu carro d'oiro, golphanJo torren· soa bella e n~tural p~eseoça, e vão· 
tes de luz pelos jJra1los fructifi .:a- se pôr, à meia noite, ao pé das fou­
dos e quando a manhã tbr de rosa les e á bnrda dos regalos, a pentear 
rle?.lbar os montes com a sua luz os· ~eus CAai,;r.r.o~ o'ouno. Os the· 
bemuita, então ide descauçar nos 1 souros. esron1lidos no fnado dos po· 
voss11s leitos, dar repouso ao corpo ços, têem à tona d'agua, e se ai• 
fotigarlo dos excessos da noite; idti gnem ªPlli!rece n'esle momentô psy· 
dormir, dormir e sonhar. . • cologico e consegue tleseo?aplar a 

. . • . . . . . • . • . • • . • • • • . . • • . mun.ra, ficará para sempre rico. em· 
Nós hemos d'ir là longe, onde bora pagutJ lambem a divida do 

se possa se~redar, qutJimar as alca- propriu eocant<1mento. A eettis en­
chalr~s hoj e ao entardecer, quando cantos alinde o auctor da D. Branca, 
'' ~oi se atnfar no poente em des- quando disse: 
pedida saudosa, quando o ilia E vós formosae mouraa encantadas 
LUSG11FUSCAll e a lua radiar no azul Na noite de San' João ao pc da fonte 

Aureas tranç&s .• , •• meigo, inddiuido e indiciírnel. gol-
phando para a terra esrorrimentos Tndo qnanln rleixamos escripto 

·de prata.~meu doce Bem, meu A· consta da lr:11lição espalhada por to· 
mur " minh' Amada. toda a nossa província. Ih porém 

23~VJ-95. A. P. mai$ e qne é peculiar d'esta bvilla. 
Toda a pcsso:i que se anhar 

-uPf)lfé:)ttu- n'esta noite l1~m a cr.:1rrnzA que não 
apanhará sezões durante o anno in· 

J.S NOITH D! 3. JOÃO ! 3. r1nno teiro. 
Mais ainrla: é u .n remerlio .admi· 

Qoizemos escrever um artigo e· ravet contra todas as drrnnças possi· 
lucidalivo ácerca das FOGUElllAS em veis e imaginaveis sangrar-se uma 
noite de S. João e S. Pedro, como pessôa n'essa noite. 
ainda outros a~os e costumes que Tambem não é mau bebdr um 
n'ustas du~s noites estão em pratica copo d'agua á ultima bad:1lada da 
n'csla provinda. mas não oncon.tra- meia noite. 
mos os docuiuenlos necessarios para As SORTES n'essa ooile, passadas 
obra de grande fôle~o. Por isso a· · pelo alecrim em chamma . ou pelo 
penas nos liwita:nus a dar uma sim· fumo da FuGUEIRA, e postas a sera­
pies noticia . nar, lrafü1zem qua 1 a rapariga que 
. E' um facto que as noites de S. morrerá solteira, casada ou viuva. 
João e S. Pedro íeslejadas na pe- Emfim é a noite mais festejad~ 
ninsula iberica, como lall)bem .entre da nossa prowincia e a mais myste­
os mahometanos, com fogueiras, rios-a. 
danças e rJescantes, e que o me~mo D'onde nasceriam esletJ nsos?. 
uso se observa no Egyto e outros Accaso alguma cerimonia ou festa 
poolos do Oriente, e portanto sãu romana n'est" mez 011 n'este dia da· 
verdadeiros os versos em qoe se 1f • ria origem a estas superstições~ 
firma esta noticia: •. •• 

cTe os mouros da Mourama 
Feateja'1 a S. João.J 
Tambem é· certo qne ainda no 

espiri10 de muita 'gente do po10 an­
da afincada a idéa Ide que aa noite 
de S. foão todos os enca ~lamentos 

A.DA.GIOS 

Agua de S. João, tira vinho e 
d'â pão. -------------- - ·-·-· ···-·--- '--------

Eu hei-de ir a S. João 
De cà de fóra lhe peço 
Qae me ease c'urn s(Jl lado 
Já que ouiros nio mereço. 

27 
Para as margemi do meu rio 
Quer vôar meu coração, 
E'- só lá que ha feiti9os 
Na noite de S. João. 

28 
Eu heide ir a 8. João, 
Heide pedir-lhe a chorar, 
Que me dê um bom marido 
Que me saiba estimar. · 

29 
são João perdeu a capa 
QllQndo vinha do estudo, 
Ajuntae-vos moças todas 
Fazei-lhe uma de velludo. 

ao 
Os rapazel:l de Barcellos 
Não tem dinheiro nas algibeiras 
Não festejam o 8. João 
Ficam as moçad solteiras. 

31 
Alegrai-vos raparigas 
Està chegado o S. João 

_ Casamenteiro das moças 
E um santo mui pimpão. 

3! 
O' meu rico S. João, 
Aqui me venho banhar, 
Se eu cair ao po9a 
Vinde-n:ie v6s tirar. 

33 
O S. João ele Barcellos 
Caiu no meio do rio, 
Foi caindo no verão 
Que.de inverno tinha frio. 

34 
O' meu rico S. João 
Estií chegado o vosso dia, 
A vinte e quatro d'este mez 
E' a vossa romaria. 

35 
S. João e mais S. Pcdre 

For~n ambos à faneca,, 
S. Pedro pilhava mais 
S. Joilo chamou-lhe c'rcca. 

L .,M.,O. 
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Ao redor da vossa fonte 
Foi a minha perdição, 
Que perdi um annel cl'oiro 
Na minhllo de S. João. 

37 
Na noite de S. João, 
De noile pelo luar, 
Hei-de ir vêr as nlcaxofr11a 
Ao •fanico• eo'o meu par. 

38 
A noite de 8. João 
E' uma noite divertida 
Fogem 011 moços co'as moças 
A coc;ar-se nas ortigas, 

39 
B. João escreveu•mo hontem 
Que o viesse festejar 
E" que lhe trouxesse rosas 
Para pôr no seu altar. 

40 
Onde estará o Baptista 
Que não está na capella? 
Foi visitar as fogueiras 
Que lhe fazem as donzella11. 

' 41 
Onde iria o Baptieta 
Descalcinho sem chapou? 
Foi ver a sua festit 
Que se faz hoje no ceu. 

42 
Lá vem o Baptista abaixo 
Deponicando um cacho d'uvas, 
Dando bagos ás solteiras 
E cangaço& ás viuvas. 

43 
Lá vem o Baptista abaixo 
Là dos lado3 da Ribeira, 
F11giu da sua cascata 
Vem c'uma moçâ solteira. 

4i 
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·; O POVO ESPOZENDENSE 

se devia lembrar que 011vi11 uma coi· mes de verbo~i tlade, onde o X é 
s.a não frequente. papou uma mislll- egu:il a um santo, 011 antes :i um 

RE'1STJ\ N'Ull GOIJPE DE \'ISTt\ rada só offerecida d'a11no ·em anuo- . marlyr. Sim, a um mar tyr exposto 
e nJda pagou por isso. . .. no pelourihho da inf a mia erguido pe· 

Eis o que, talvez em DIGESTÃO los· relaturiis, pelos revoltosos fer­
AJAL FEITA, diz um jornal que passa renhos, e am antes da restanração 

Abriu-se lia Ilias o Congresso. o por independente AB INITIO sobre o já desequilibrados,-onde vem cus· 
que ahi se po11c traduzir por-abri- caso: pii· os irmãos dos fuzilados ... sllp· 
ram-se as Côrtes. •E' força conúi~sar qne· a men- postos, os orphãos dos assassina-

0 adiscnrso da corôa» que S. M. s.agem do presir!ente prounziu mão dos •.. suppo:;tos, as:v.iuvas dos de­
Fidelissim~ nos honra dizer por essa effeito .o desillosãu. Excepção feita .golados ... suppostos. 

II 

occasião com a soa real voz. esse de pequP.nas gl'upos dtJ partiuarios Que importa que o Barão de Ser­
gasto condimento de todas as cosi- extremados, pode se clizer que todo ro Azul e seus infelizes compa· 
nhas minist eria 1· s. ou ellas tenham por o parz ficou profnndamenle rnrpre- oheiros fossem enconLrados, V;}ra· 

V2tel-Zé Bacôco, on o Homem que hendiilo com as soas declarações, do~ pelas b~las, j111~to ao tlespenha­
não ri, o [-)amem sinistro, quer es- ,porqne ella parece fochar a porta à de1ro do Diabo? Nao demoostrou o 
trj~m sob a direcçã.o dos rBOstres su- pacifü:avão do Rio Grande e ao res- general, e n~o foi provado pelo tri­
bordinados -aos p~ladares da Anadia, tabelecimenlo d~ paz e da ordem no bunal corupe~ente, ª? pé ~a l_eLra, 
cu das bananas das Ilhas-é aqui resto da Repuul1ca. que .elles haviam res1s11do a lei, of­
cbamado aMonsagem». Como lo- ...................•..•.... fc1~d1do a escolta, tentado aporlerar­
ram-alcnnha diversissima; mas Já A gnerra do fiio Grande não se se das suas armas-o que portanto 

· hem no fnndo a receita do a Cosi- resolverá pP. las · expressões hostis a levou a fazer-lhes fogo? E' evi­
nheiro dos Cosinheiroso, 0 novo 1.l'esta mensagem. dente que os fuzilamentos não fo­
n1ethodo um pouco já antigo-para · . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . ram mais que nm boato lançado p~­
servontia culinario-ao\eruativa dos Os rio-grandenses foram sem- los revoltosos afim de unirem file1-
mlkldões tanto dos r~inos como da8 pre um ·povo activo e independente ras, uma DLAGUE para adquirirem a·-
republic~s. e eram já republicanos antes de ha- deptos. , . 

-Começ3 pelo principio, isto é, . verem nascido muitos dos acloaes . Porem_d entre os qne no ant1~0 
pela sopa cc1mo qualquer janta rola chefes jacobinos. ~eg1mento_ Jâ occnpavam, e com m31S 

vulgar; sopa feita com a amizade das .. Contestar a sua lealdade aos prin- JUStas razoes, aquell_es lugares-es­
nações civilisadas e mais ou menos c1p1os republicanos é absurdo, e nin- ses que sendo ag111a~ n~o descem 
temperada conforme a maior ou mo· gnem o sabe melhor do que o pro- ao me~mo terreiro com as pêg:is, 
nor liga ção estabelecida por esse in· prio presidente. como não ha muitos dias dizia das 
timo sentimento. Segue-se ó cosido · · . • . • . • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . coln_rn.nas do seu jllrnal, José do Pa-
como no classico jantar po rtnguez; a· «Em oossa humilde opinião, o troc11110,-um p13rgnntou: 
bunda o bello nabo do orçamento presideole comette11 grave erro em -«Se não hcmveram fuzilamen­
nadando nos ti óços das finanças 0 declarar-se pela guerra, e o futuro t?s. qual a razão r.orqua s.e pngou á 
aureolado pelas talhadas da carne sem lh'o provará». !'.rança a en_orme mdemrnzação pe· 
osso, nias rarissimils vezes sem a - d11la por dois engenheiros, seus su-
~arejeira dos cubiçosos olhares... Aberto o poleiro, cabe a vez de bditos, fuzilados em Santa Cathari-
Ila as afamadas .l.>atatas de Lisboa palrar ás gralhas qne de longe vie- na? 
d S tt . l h . d d p « CONTICUlmE OMNES ••• » tão liem o promP 1men os rec eia as e ram representar o ovo; esse povo 
pingues lugares, o fallaJo carnei ro com P~represeotadn no escrulinio lá diz a Eni!ida para certos casos .. . 
das eleiçõQs-a armadilha do . Zé· elei toral apenas pcl.1 forç~ q110 o ar- E nem ao menos os «RA111 NANTES ... » 
Povo ... que afinal é por favor, fO raston pelo cabrestó, e pelo engano do Virgilio-appareceram a salvar a 
lhe tira o sebo. D-0pois os ~RATíiS FI · do galopiru quo lho cl en 0 b•·ijo de facção em evidente aaufragio! .•• 
MOS dos rend.imentos gr'Óssos; 110 Judas. O povp, o coitado rio povo Maio de 95. 
DiSSEllT-Uffia nl:Jun rJancia de doe.e· Dada mais n'p.resent;; no acto da elei­
rias de fontes de receita. E termin1- ção-do que o papel que fn Pilatos 
da esta «~omes3.ina. aonoal, d~pois oo Crêdo; íie até chega a lavar as 

.Giz Vel'melho. 

--»~=~·~ 
de se despej3r p~la coron.i:opia tra- mãos ao osfiar dos bellos dotes ora- Pl"ocedlme'uto locorrecto 
balhada no oiro Elo patriotismo o torios do sen reµresentanle resumi· Por mais qne nos repugne tra-
GnAMPAGNE das bsnésses, e vêr-se dos por elle de sempre n'um-AP- zer á suppuração e à vicdic1a pu­
àotacipaclamente, atravez d'elle, tu- ro1A1'b!. . . blir,a um certo numero de coisas, 
do a o3dar em risos de felicidade, -No Senado, ostentando as pen- dão·se certos e düterminados casos 
tudo a afogar-se em dinheiro, qual o nas iriantes do pavão, as gralhas flo- que não podem ficar sem a s1u 
agradecimento dos convivas? Os «mais rianistas pretendem que 0 resto d.1s narração para conhecimento do lei­
de ca.sa• apenas balem com as unhas com panheiras, e soLretudo as j·á en· tor. 
dos polegares os applausos-do dever, tra1ll)tas nns annos-acompanhem as Hoj!l temos a V!}rberar o proce· 
e de logo todos .... toca a fazer a suas hosanuas á «mestra•, exaran- climento por todos ceusnradu, dosa· 
digestão n'.uus arrotos malcreados, do os bell,,s dotes 1lo seo chnfe, ex- christão da Misericordia, para cum 
n'nm «l>ota~abaixo• de rilaldições pondo·os no quadro-negro da histo- um rev. sacer<lotti. 
i11proprias de quem-pelo menus- ria da Revolla-em equ~ções subli· O caso é simples, como simples 

0' que liado annel d'oiro 
Tem o Baptista na mão 
Que lhe offer'ceram BS moçns 
No dia da sua func~o. 

45 
O' que lindo annel d'oiro 
Tem o S. J oão 110 dndo, 
Que lhe deram as moças 
Debaixo do arvoredo. 

45 
'O' que lindo vcstidinho 
Traz o nosso S. J oito, 
E' a pelle do cabritinho 
Que o faz um figurão . 

{6 
S. João foi às fogueiras 
Queimou lá os seus calções, 
P or causa das raparigas 
Que lhe deram em purrões. 

47 
O' meu S. Joi!o Baptiste. 
Quem vos fez vossa capclla'? 
Um pedreirinho de saias 
A pedido das douzcllas. 

48 . 
Na noite de S. J oão 
Voz cobrirei de flores 
S. J 0ão subiu ao ceu' 
Com todos os seus amores. 

49 
S. J oão se me não casacs, 
No dia da vossa festa 
Não vos torno a festejar mais. 

50 
D'oudc vindes S. ,João 
Que vindes todo molhado? 
Venho do Rio Jordão ' 
De fazer um bapt.isado. 

51 
S. Joã.o baptisou Chri sto 
Nas margens do seu J ordão, 
Que baptisndo tii.0 lindo 
Com tão pouca prcsumpçào! 

52 
Raparieas vamos aos cravos 
P 'ra oífel'ecer a S. J oão, 
F llçamos-lhc n sua fos ta 
P'ra termos à'clle a protecção. 

53 
Alta scrrn tem o Baptista 
Quem me dêl'a lá trepar,' 
Para vc1· o meu amor 
Que elle me promcttera dar. 

54 

. 

N. 

O meu S. João Baptista 
Santo de minha feição , 
Desceu para baixo do monte 
P ara ir na procissão. 

55 
Eu hei-de ir a S. J oão 
Com capella e pandeiro, 
Levando bcllas raparigas 
P'ra dançar no seu terreiro. 

56 
A vinte o quatl'o de junho 
Dia de gl'ande função, 
Todo o mundo se alegra 
P'ra festejt1r S. J oão. 

57 
O S. J oão de Espozcnde 
Escreveu pare o de Fiio: 
Se o ora toma mariquinhas 
Tinha acabado ou nã.o. 

58 
O S. João de Barcellos 
Escreveu n'um bilhetinho: 
Está em moda o Bate certo 
E tambcm o folgadinho. 

59 
O' meu rico S. João 
Dae-rne um noivo p'ra casar, 
Aqnillo que vos sabeis 
Está canç~do d'esperar. 

60 
S. J oão de Villa-chã 
Tem as pernas gadilhiidas 
E' amigo das solteiras 
Dá pancada nas viuvas. 

61 
Na noite de S. J oão 
E' um regalo passear, 
Os namoros chegadinhos 
Muitos beijos hão-de dar. 

62 
Na noite de S. J oã.o 
Os ovos hei-de deibu·, 
Quero ver o futuro 
Por que tenho de passar. 

63 
Adeus meu rico S. J oão 
Que muito tenho folgado 

' Ide p'ra vossa capella 
Qu'eu vou deitar-me um bocado. 

64 
S. Joã.o de Deus amado, 
S. João de Deus quel'ido. 
Vós fostes santificado 

A. 

T. 

Antes du serdea na1cido. 
ti5 · 

O anno ps~aado vos pedi 
0' meu S. João querido, 
Que não tornasse á vossB fest(I 
Sem trazer o meu marido. 

66 
Vamos todas raparigas 
Ao 1·osmaninho ao i\fa1· 
Vem comnosco o S. João 
Ajudai-o 'ápanhiu. 

67 
S. J oão era pastor 
No monte co'o seu rebnnh?; 
'l'rngo por ahi muitos amores 
Mas andam todos ao ganho. 

68 
S. J oão foi companheiro 
De Jesus crucificado, 
T nmbem uõ, vamos rognr-lhc 
Que seja nosso 11dvogado. 

69 
O S. J oão é das moças 
Não ha que duvidar, 
Mudou este auno de casa 
Tambem me hei-de mudar. 

70 
S. J oão pediu a Chri sto 
O seu amor e protecção, 
Para casar as solteiras 
Que as viuvas casadas são. 

71 
Dei um lenço ao Baptista 
Bordado por minha mão, 
8e não fôra um pedido 
Ou lh'o daria ou não. 

72 
O' meu S. Joio B~ptista 
Das moças a perdição, 
Dae-me nm marido bonito 
Scn!to perco a devoção. 

73 
Lá vem S. Joio, lá vem 
Vestido de mil côrcs, 
S. Pedro co'os seus :q>ostoloa 
S. João co'os seus pastores. 

74 
Alem vem as moças todas 
A' procura do Ba.ptísta, 
Vestidas d'azul e branco 
Com uns casacos de chita. 

7õ 
O Baptista é luz divina 
Espelho divino d'amor, 

T. C. 

e verdadeira serà a soa expos ição. 
Hei atemos. 
No domingo d~ manhã apreseo· 

too-se na egreja da Misericordia o 
rev. padre Manoel Cesta, de l~or­
jães, mas residente em Braga. pa­
ra ali celebrar rni~sa, dirigindo-se 
para aquelle fim ao servo da mes­
ma e pedindo-lhe o favor· de locar o 
sino e de o acolytar. 

E sabe o leitor qual íoi a res­
posla do servo? Decerto sabe, por­
que o caso depressa se tornou pu­
blico e de lego foi asperamente com­
rnentado em varios pontos da villa 
com a repngnancia e o nojo qne cau­
sam procedimentos <festa ordem. 

Pois ella ahi vae, para aquelles 
que ainda a desconhecem. 

O servo, d.ando-se ares de impor· 
tancia e de q nem todo pode, respon­
deu: 

«Que aiada ha pouco havia pago 
a quem varreu a e~reJa e que não 
a 11ueria ver suja, por que se tinha 
mais tarde de celébrar a missa dos 
ONZE e a!êm d'1sso que não q11 e ria 

·mandar varrei-a oolra vez. Que não 
tocava o sino, po1 isso, para a mis· 
sa que s. rov.m• desejava celebrar.a. 

Eis a resposta, 11m p.ouco mais 
011 menos, que o grande. . . servo 
deu ao rev. pa1lre Costa, que de 
tão uoa fe julgava encontrar na Mi­
sericordia um sachristão respeitador, 
conscio do seu dever e sobrotodÕ 
com algumas noções de civilidade e 
prudeucia tão necessarias a caraos 
d'aq11ella ordem. 

11 

Enganou-se o nosso illoslrado vi · 
sitante, que tlevia ficar devêras sur­
prehendido com a extravagante e 
algo estapafllrtlia resposta do servo, 
q~te afinal levou a sua teimosia por 
<l1aute, não tocando o sino nem aco­
lytando á missa. fazendo-o uma pes· 
soa extranha que ali se encontrava 
na occasião a petlido de sua rev. m• . 

Ora isto é deveras lameulavel se 
attendermos a que n'aq11elle dia te­
ria o acto religioso maior concorren· 
eia por não haver, como de cosia· 
me, missa conventu:il, em virtude de 
om~ festividade qne se real isava na 
Matriz. De sorte que dim~uuto nu­
mero de pessoas assistiu á cnissa ce­
lebrada pelo rev. Costa,. e sb o cul­
pado foi o snr. servo, com a sua 
crassa teimosia. 

. O rov. padre Costa verherou por 
ah1, e com justificado motivo,. tão 
incorrecto proct!dimento.e nomeada ­
mente oo estabelecimento d() snr. 

Todas que com elle se apegam 
Conseguem sempre um favor. 

76 
V amos, ra pnrigaa vamos, 
Vamos 11.l. não tenhaes medo, 
Despedir-nos de S. J oão 
E dar entrada ao S. Pedro. 

77 
O S. João d'Espozende 
Está. todo cheio de brio, 
O S. João de Barcellos 
Foi de cabeça ao rio. 

78 
S. João, 6 meu rico S. J .Jào 
Da-me xixa qu'eu dou-te pilo. 

CANÇÕES DE DARQUE (Vianna) 
(Recolhida& em Espozende) 

79 
S. Joã0 desceu cá baixo 
A'cceuder ns quatro Yellas. 
Que pariu Nossa Senhora 
De noite, pelas cstrellas. 

79 
O' meu S. J oão Baptista, 
O' meu be\lo marinheiro, 
Levae-me na vossa barca 
Para o Rio de Janeiro. 

80 
O' meu S. Jo!to Baptista, 
O' meu Santo cheio de grnça, 
Ides á fonte com tres moças 
E p'ra cà vindes com quatro. 

81 
S. João era bom santo 
Se 11 ào fôra tão ?'aiato, 
Ia p'r'á fonte coas moças 
Levava tres, trazia quatro. 

82 
S. J oito lá de cima 
Descei cà baixo á terra, 
Que vos roubam as raparigas 
Vinde-lhe declarar guerra. 

83 
Lá vem o S. João 
Debaixo dos olivaes 
Vae-te embora, 6 meu santo, 
Q'eu não posso cantar mais. 

A. A. 

CANÇÕES DE BARCELLOS 
llecolhidas em 189'j 

8! . 
O S. João de bregciro 
Já passou a tratantinho, 

João Francisca Pereir:i, a clmiradissi­
mo dtl quo um farça d·estas lha 
viesse socceder na séde do seu con­
celho. 

Nós n?ío pedimos castigo 011 re­
p~eheosão para o aoctor da gentilesa; 
somente lamentamos um f adi) q11e 
dev~ .ter causado muita impressão no 
esp1nt~ de um visitante que vae, dr.­
certo, Julgar la fóra Espozende nma 
tHrra de selvagens e de mal 01lo 1:a­
dos. 

O publirn que continue fazendo 
os seus commentarios, e o il lnslra­
?o sacerdote que dê um desconto à 
mconveoiencia de que foi alvo, certo 
de que proceflimentos d'esta laia 
mnito nos coutristam e mnito nos 
repugnam. s. V. 

Canções pop11liares 
Em . folhetim, puulicamos h11je 

uma vanada collecção de ca11~es po· 
p~lares rernlhidas n'esta villa, de· 
v1 ~l~s á amabilidade de algumas pa­
tnctas no.:;s:is , qne obset1:iiosa mente 
nol-as cederam para a ooss~ f.1lha. 

Tó:n ellas toda• a op1}of'lunitla de 
no dia de h1Jjo, o por isso lh es da· 
mos, costamente, publicidade. aara­
decendo às sympathic.as d e vota~ do 
Santo Precursor a gentileza tla offor­
ta, .e . fozentlo votos ardentes porqua 
0, d1vm o apostolo as case cê lo e lh es 
dê muitos rapazinhos bo:iit iuhos e 
gordinhos de crrnjuncto com riJeu­
tes. feli cidades e venturas. 

Acha-se entre uôs, com sna ex.ma 
familia, o sr. Manoel José Nnirns Pe­
reira, nosso estimado colleaa da 
•li.leia Nova». 

0 

Regressou da sua casa de Cal· 
tlellas, (Amares) o sr. José Mdria 
Ce.zar ~e Faria Vivas, abasLado pro­
prielarro. 

Està n'osla villa com sua ex.m• 
esposa o nnsso pres,1do amí ao sr. 
Menriq~!l Martins, de Braga. 

0 

·Fez ha dias exame de francez 
no ~eminario de Brag:i, obtendo um:i 
d1st1ncção, o menino Silverio Pereira 
Vilella, iotélligente filhinh-0 do sr. 
José Antonio Pereira Vilella, tab e l~ 
lião n'esta villa . 

Felidtamos cordealmenle este 
nosso amigo, e riamos os nossos pa· 
rabeus ao jnven estudante. 

Gosta muito das moças 
D';;quellns que tem bucinho. 

8f> 
Debruçado nnB alr.u_ras 
O hrcgciro S. João 
Sente o fogo rlus t (·us olhos 
Abrazar-lhe o coração. 

86 
Na noite de S. João 
Como é bcllo pass;;inr 
Guiado pelos tens olhos 
A' branca luz do luar, 

87 
O S. J oão de Barcellos 
E' pequenino e bem foito, 
Prometteu aos seus festeiros 
Umas medalhas p'r'ó peito. 

88 
O S. J oão de fü1rcellos, 
Mettido co'as fe iticeiras, 
Prometteu crrzar este anuo 
Todas as moças solteiras. 

8\t 
O S. João do Barccllos 
E' a gloria d'estcs povos. 
PrumcUeu c11sar este anno 
'l'odos os rapazes novos. 

90 
O S. J oão de Barcellos 
Anda mais que namorado 
D'uns olhos pretos que viu 
Que o trazem encantado. 

91 
O S. J oão da Calçada 
Escreveu ao do Bomfim 
Uma carta de saudades 
Do principio até ao fim. 

!l2 
O S. João de Barcellos 
Comprou dnas laranginhas 
Para m(lndar de presente 
Ao am;go Pitadinlias. 

93 
ltfara.vilhn, minha maravilha 
O nosso Santo e o que mais brilha. 

94 
O S. J vão de Barcellos 
Na cascata tem dous ninhos, 
Onde costumam dormir 
As moças de Barccllinhos. 

Colleccionadas por 

F.M. 

J. S. VIEIRA. 



O POVO ESPOZENDENSE 

Hegressou de Lisboa o sr. José 
Canrlido lia Silva Ramalho, pharma· 
ceutico n'e~ta villa. 

Foi aberto concurso, na confor­
midade do arl.0 ·13 do rlecreto de 2 
de Janeiro de 11862, para P' ovimen­
da e\! rrja p;Jrocliial da freguesia do 
S. DarL!iolomeu do Mar, cl'este con­
"celho. vaga pela morte do rev. An­
tonio Martins dos s~ntos Villas-bo2s. 

Foi n-0meado, definitivamente. 
capellão do sauct11ari1J de N. Snr.• 
do Amparo na freguesia d"Apulia, 
d'esle concelho, o rev.0 padre J~ro­
nymo Gonçalves Ch2vos. 

De volta da estancia thermal d~ 
Gerei, recolheu á sua casa de G•1ios, 
rom sua ex.m• filha, o sr. J.uaquim 
José da Silva. 

O nosso respeitavel amigo vem 
um pouco melhor dos seus inrom­
modos, o que sinceramente estima· 
mos. 

Ao provimento da .ef)rcja paro­
chiai da freguesia <le Villa Cov~ (Bar­
ce!l11s). concorreram os rev.º' Ber­
nardino dos Santos Portella, d'Apu · 
lia, e José Manoel de Sousa, de Ge­
meze3. 

Esteve e11tre nós o rcv.º pa1lre 
Manoel da Costa, de Braga. 

Jà foram affixadas ás portas das 
egreja& parochiaes as mappas do re· 
censeamenlo politico. 

O numero d'indi 1 idu0s rer. en. 
seados n'este concelho é 1le 1557. 

PA~llE.U!!! 

«1,a UHlma .Hotla» 
Como sempre repleto 1te novi rla­

des em trajo·~. aprese11ta -nns o'cste 
numero uns fignt inos di~ liciosamen­
le bellos e attrail eotes pnra a esta­
ção presente já no gestn, o mais 
catita, já na ro11íecç!io a m :1i ~ ap11-
1·a da qac nD ge11cro tem i11~crido es­
ta poblicnçlo. 

As damas devem aJquirir esta 
bella pub licação como um grande 
auxiliar á sua compostura e aforrno· 
seamenlll. 

Assigna-se. em Lishoa, Rua da 
Padaria n.º 32. 2.0

• Ag1rncia Mi· 
dões. 

O Santo i\utoulo e os peixes 
Da acreditada livraria McsquiLa 

Pimentel, do Porto, 67-Roa de D. 
Pe.lro, recebemos um exemplar rlo 
«Sermão de Sanlo Anto11ion, preg .. • 
1!0 pelo Rev. P.• Antonio Vieira, na 
cidarle de S. Luiz do M~ranhão no 
~~no rle H354. E' uma apreciavel 
Jº'ª do pnlpitc como são todas as 
producções cJ' este grande sa hio, cuja 
fama ainda tem grande nomea­
ª·ª e reputação. Agradecemos 
srnceramente a oflerta e recom­
ruentl:imos ao leitor este apreciavel 
livrinho tão digno ôe ser lido. 

Caes hydrophobos 
No visi11ho concelho dt~ ll:ircellos 

lêem \·agneado ~lguns cães darunatlos. 
Ainda ha dias foi mordida uma crean­
ça que segnin para Lisboa afim d·· 
ser triltada 110 Instituto 13actereolo· 
gico. 

A proposilo, convém le111br<1r à 
exc."'ª camara a conveniencia qne ha 
em manclH licitar o bol1J de sl1ych11i· 
na i.Í nnmorosa cáfila ele caes vadios 
qnc por 'hi andam e põem o tran· 
scnnte cm pcri~o de ser mordido. 

Mais vale prevenir do que reme· 
diar, diz o ada g i ~1 ... 

Um parlaµatão de 111á nota, pou­
co serio cm casa alh ci3 , t•J ve a au­
da cia e a d.esíaça tez ele pretender 
macular a honra e a dig ni Ja dti de 
alguns cavalh ei iros que compr aram 
machinas ao sr. Manoel de Lima Hi· Gula tio 11'orastelro 
beiro, de Bm:elloi=: . Temos presente esLe in-f olio de 

Este intrujão de negra memoria ·152 pag inas que se destina a anxi­
e longa data, sem occasi~o e sem re· liH os for asteiros nas festas Anlotii"· 
1lio para fazer curativo ás snas pos- ·nas que se estão realisando na capi-
tulas, aos seus cancros moraes; .não Lili. 
tem esµelho nem se lembra, talrnz, E' na verdade um _grande auxiliar 
da !aslimavel historia de toda a sua ao viajante que desconhece a nossa 
descentleucia. capital, pois contém élle esclareci· 

Ora q11 eira Deus qne 0 azorra· nrewtcs bastante tlese11volvidos sobre 
guo não, lhe cinja 0 lombo e se lho tudo que de maior valor e utilidade 
exponha á viodicLa publica o roi da exist.e em Li s bo~. O seu preço é 
roupa snja!... modico: apenas 60 réis. 

Olhe qne se não brinca impur.c- A' venda oo Centro de assigna-
mrnle com geule digna, ouviu, seu luras rio sr. ~bnoel Francisco Mi-
esbft:rmo? dões- Rua da Padaria, (32- 2.9

-

Continue. Lisboa. 

Os f esteJos ao s. oJoão 
Estamos chegados ao perioôo 

àas festas mais queridas e dcst'ja­
das do nosso povo. 

Espozende apresenla-nos um tom 
salhardo o festivo na varieda1l e mui · 
ticolc>r dos. seus adornos e das ga­
las qce h111e veste, e os sens habi­
tantes põem de parle a monotonia 
d? todos os di as para receberem, 
num todo alegre, os numerosos fo­
rasteiros que concorram ás suas f es­
tas. 

E ellas principiaram na mad rn · 
gada de hoje, ao Loque elos hymnn s 
festivos e ao estrondear dos fu oue-
tes. ~ 

Que ellas acabem sem inridfln­
tes. a goslo e ã vontadtl de todos. 

Partiu para Villa Verde o snr. 
José Aulonio Pereira Villela. 
~, 

Festividade e a1•ralal 
. o~ve Ler lugar no p.roximo sa b· 

bado na visinha freguezia das Mari­
nhas a festividade e arraial em hon· 
1 a ?13 S. Sebastião, que costuma ter 
ni~1ta concorrenci3 de pessoas d'a­
qut e dos lugares prox imos . 

Chegou honlem a Espozcode, 
onde vem assistir ás festas de S. 
João coru sua ex.m• esposa e filhi ­
nhos, o sr. Miguel Antonio de 13"ar­
ros Lima, nosso illustre conterraneo. 

Os nossos cumprimentos de boas 
vindas. 

ItloTlmeuto marltlmo 
de H3 a 23 

EnLradas: 
'17- a Ventura do DenSP, cahi· 

qnP, 1!a Figueira, com pedra de cal. 
18- cGomes 1.°», hiate idem 

iJem. ' ' 
. , 19-«Alegria 2.º• cahiqne idem, 
idem. · 

Sahiuas : 
2~.- • :.\l egria ~. ~» , cahique, pa­

ra a I• 1gue1ra, lasLro. 
20--uVenttll'a de Deus,» idem, 

idem. 

Manteiga tle Coura 
O proprietario da acreditada Pa­

daria Lisbonense. sr. Antonio José 
Fernandes, é. u'esta villa, o nnico 
depositario d'osta excellente mantei­
ga da Fabrica ~ligu e i Dantas, de Cou· 
ra. 

Ver o annuncio inserto na res­
pectiva secção. 

CJousorclo 
Na manhã de hontem consorciou· 

se ~a cg1 eja Matriz o sr. Joaquim 
Jose da Costa . com uma irmã do 
nosso amigo sr. Manool das Ne­
ves Vellozo . hi\ pouco ch eoado do 
Brazil. 

0 

Ao acto assistiram varias pessoas 
e entre ellas as exc.m•• sr.a• D. Laura 
de Miranda Villas l3uas , D. Mal'i a 
do Mirantla Sam p~ io e D. Joaquina 
A. da Silva; as sr .•• Adelaide ~larid 
dos Santos. O:ioda 13enlo da Il.ocha 
Christina Nunes Jos Santo~, Olivi~ 

Evan~elista, o os srs. Edaardo Villas . 
fll)as. Manoel rias Neves Vetlozo. Pa1k 
taleão Bento in Hocba e Jaze )uà­
qnim Pereira Ju.aior. 

No regressd foi sen ido am 
peqneno • lnn1:h » em casa (.]o 11ctivo 
hofolista sr. João Francisco Pereira. 

IJ ,·s(·j~inos moitas felicitlades e 
v.e.uturas aos nubentes. 

NOITE DE S. JOÃO 
~<>itc linda, nlvo luar: 
n~ilham no ccu azulauo 
Milhões de viv11s cs ' rellas 
De manto lentejoulado. 

Moças formosas 
II'razem-nos craCITos, 
vermelhas rosas. 

Sogrod11m pela ramada 
Cicí"s mornos de brisa; 
E agua branca, do prata, 
Na fonte corre, deslisa. 

Rit~ a saltar 
Lindns e meigas, 
A coaxar. 

Em verdes, frondosos olmos 
:i:'encle1:n lumes variados, ' 
l:iangumosos, de mil côrcs 
N'alvo espelho retrnt.i.do;. 

Canções voando, 
Barquinhos n'agna •• , 
Cysacs vogando. 

Anelam as moças bailando 
Soltam seus ai~ !l s "·uit~rra's· 
]

• • b ' , 
~ , pelos campos, ao lado, 

!..autam em côro as cigarras. 
R nbros clarõea: 
Ardem fogueiras 
E corações. 

Trocam-se olhares sensuar-s 
Brcgeiros, maliciosos.. . ' 
D 'uns olhos d•esfomo11dos 
D'tms olhos qne pedem gÓsos. 

Magos deBcjos. 
F .. nte d'amoro3 .•• 
Noite de beijvs . .• 

Aluaro PinhPirO. 

Jardim 
lh ~egura m ente dez mezes que 

para ah1 se rleu principio ao afor· 
moseam1~nlo d~ nm largo. cem o fim 
de formar nm pequeno j.irdim. 

-Esta agua fica bent:i., 
E a fonte fica sagrada. 
Ouviu a filh n. de el-rei, 
l>'altlls torres d'ondc estiiva · 
Veet.iu suas meias t'.le sctfa, ' 
c~l9ou sap:ttos de prat:i., 
Pegou em t>mtaro de onro, 
A' fonte foi buscar ag ua; 
Lil. no llll'ÍO do caminho 
Com a Virgr1u se incontrnva ; 
Atreveu-se e perguntou-lhe 
Sr havia do set easad ri : 
~Ca- arliuha haveis de ser 
)luito bem afortuni1da· ' 
Trcs filhos bavllis ele t er, 
Todos de capa e espada: 
Um será bispo em Roma. 
E outro cardeal cm Bra"'~ 
O mais novo d'clles todo';i 't2J 
S~rvo cln Virgem sngrnda. 
Ditosa <la donzellinha 
Que á fonto.Jvi buscar agua! 

J. L. de Va~concellos. 

(1) M111lrnninhfl. é um diminuitivo da 
fOrm:i- 1u-~haica manhana, que appareco nos 
e:inc1onell'os portuguezes antigo~, e se usa 
amda em hespanhol o miranclez. Aquclle 
diminuitivo tenho-o encontrado tambem cm 
romanccti do Algarve. 

(2) versão verdadeira; e: O mais uóbi­
nho d'eis todos. O povo da localidade, 
consicle_rando clle com uma syllaba só, cl', 
faz muito rt!gularmcute o plural eis. 

----· ----·---- - ~ 
C0~1~·1UNICADOS 

. .. Sr. ll edacLor: 
. _Peço a V. a finl'Z~ de dar pu­

bllctt.latlo no seu muito lido jornal á· 
. segurnte 

, DECLARAÇAO 
Tendo-me sido levantada lllJUS· 

tamente a calnmnia de qne eu viciei 
uma assi;rnatura do sr. Emilio l3er­
nmiino Moreira, em nm requ<Jrimcn· 
Lo; e não podendo n'e~ te mome11to 
fornecer ao pnblico ll c ~laraçã o d'es­
te sr., por se achar auzonto no Pnr­
lo, na q111l se prove ·o contrario, de­
claro··qne o farei no proximo .n.º d·es­
te jornal como peue e exioe a mi-
nha rlignida1le. 

0 

Espozcode,22 ele Junho de 1895. 

J11 An FnANC1sco PimEmA. 

CHEGOU HONTEIYI 
O excP.llenle vinho ver,Je. 
sumo d'uva,. paL·a 40 reis. 
ao 

E.IOARDO 
ílUA DA l''IOG UEIRA 

Aproveitem-! t1proveil.em!· 

MANTEIGA DE COURA 
Em lalinhns, sub'~rior 

a todas as manleioas na-. o 
cIOnaes. 

Unico deposito Q;t 

PADARIA Lf~BO~E~SE 
DE 

ANTONIO JOSE. FERNANDES 
RUA DIREl'l'~ 

NOVO nEIJIER DE llODISU 
PELO SYSTEM& Fl\&NCE.lí 

do 

TREnHA CANDIDA rINEEIM 
N'este atelier executa-se lDdo 6 

qualquer vestido, Lmto para senho­
~ a ~orno para creança, do que, toma 
tnteira rcsponsabi liclade. 

Por esse motivo espera di1s Ex.m•• 
Senhoras espozendenses, oem como 
da~ das; f regnezias rnrnes, a sua vi­
sita a este atelier, 110 qual encontra­
rão -sempre a modicirladc nos pre­
ços e a boa exer,nção na obra. 

RUA DO CAES N.º 12 
:1.. º a1ular 

ESFOZENDE 

~A ULTIMA MODA. 
lllieu11,11n1·io de 1noll&\lll i•n•·a 

_ l!lt,.tbOl'IUI' 

E~HÇAO EM HESPANHOI... 'l't~ rraplanon-se o sólo, abriram· 
se os canteiros o quasi se MATAM 

as f1ondosas anslralias que o circo· 
la~ com umas guardas de arame q11 r> , 
a.lem 1le serem uma vergonha, cons · 
L1tuem um perigo. .A.NN"UN"OIOS 

Pnh,li c ~-se toilos os dorniDgos 0 coo­
t~m m1m r.roso' rnorle tlos do ultima · no­
v1d11de ern 'trajos .. chapeuq, adornos, peb· 
t;ado ~ •. e1c.; revistas de rrlodas e sa lões. 
L :º un1co do'R da sna classe quo se pu· 
bltca em Hespanha e mais Jiauto. 

Votado ao despreso, a herva 
cresceu, medrou. e hOJ4' o jarrlim 
que d'isso só tem o nome. parece - no~ 
um prado em flor. 

REVOGAÇÃO 
DE MANDATO 

Pre9ri da assigaatura orn Por1~g11 1 : 
~·~no· · · • · · .. · · : · .. . 3$200 rei'S· 
S<J1S mer.cs · . . . . . . . . . .U)700 · » 
Tres mezcs . . . . . . . . . . 868· » 

, Numero a~ulso. ... . . . 6ü » As plantas íjlle ali vegetam são. 
na maior partd, viçl)6as 111At.VAS, ex· 
cellente DIABELHA para chá e outras 
assim. acompanhadas de bailo milho Manoel de Mattos Li-
e 1a1vez de cebolinha. ma, de Fontebôa, mas aú-

1 od r1~. OS p ~d1d os rle a~si.J.! nHura deYem 
s~r feitos ao H, Mai.oel Francisco Mi­
does- Rua da Padaria n, º 32, LISBOA . 

Na red,icçfo do "Povo Espctzenrl1rn­
so1i mostram-se os a. •• .Ja "Ul~ima Mo·~ 
ria ». a tiuem deseje as> ignar, encarn1-
gando-se lam bem de o mandar vir. Q11alq11er dia, a continuar ·n·a- · 

quelle ab anilono, veremos ali 0 bello zente no Braz1l, acaba de 
nabo saloio, o bom feijão r:i steiro e · declarar que revoga para 
mesmo as e boboras e os repôihos. t d ft · ' . PBB l ~ J( LUnTn \ 01 ~ lí'I(!" 

Ora realmente s1r para ali se O OS OS euellos legaes, o ) f\ll J S ltl :1J H11IDPANROLAS 
- li . 1 d d t 3 Completam·se as quo h:1jam trftnca-

n?o O la 1:mr a .osamenLe, melhor S<J · man a 0 que, em de <l as qu:1ndo as empresa..5 tcnh~o existen-
ra deslnm aq111llo que fO póde fa • . Mar d 1886 h · c1a- receb0m-se :l.!signaturas.e serv1Jm-
zer drJOOllO a alguem, e causar riSO ao . ÇO e ' avia C0Il- 86 OU d1recta11enffi, OLÍ por i.r.l>le rvençào 
forasteiro que caia na paLheti . fendo, além d' outros a do correspondentes qooodo seja terra 
ce de querer ver a que genero seu J - d i\lf . ' que os tenha - servem-se cap·as ~especiais . pae ºªº e lh attos !leluxo para ~ra n <le quantiJade d'à obras-,. 
de rnelhoraruenLos perteuce aquella . t~ es . como ccCiencia y sus honhte&<>= 
ubra de arte. Lima, c~sado em segun- «,Cr1slobol Colon>i-u B011bm e Mujeres 

dasnupciase a José Gomes Celebres!i-« Muodo Illustrado»- cc f)'00 · 

Feslejrrn -so lttlle·bonlem ruidosa ­
mente na íregnesia rias Marinhas o 
Thanmaturgo portuguez; havendo 
arraial, feslividade de egreja e pro­
cissão. 

Anuo CJhrlstão 
Eatã-se distribuindo o fa sciculo 

n.º 33 do •Anno Christão• obra ex­
cellente, do Padre Juão Croiset, edi­
Lada pelo snr. Antonio Dourado, do 
Porto. 

. Cada fa sciculo cnsla apenas mo 
reis, e o snr. Dourado distribua em 
ca da semana um. Quem quizer re­
ceber mais do que um fascicu lo por 
semana, um ou mais volumes com· 
pletus, lamb3m o póJe fa zer enten­
dendo-se com o snr. Donrario. Nós 
continuamos a considerar mRiLo di­
gna tle recommenda~ão esta obra. 

MANHANINHA DE S. JOÃO 

Maubaninha (1) de s. J oão, 
P ela manlt11u Cio alvorada 
J csus-c hristo se passeia. ' 
Ao r edor da fonte cll}ra· 
P or sua bocca dizia ' 
Por sua bocca fala.~a: 

z~s ~Grcc 1 a e Hâ"ma Gil Blaz» -C< Supers-
da Vinha, de Fonteboa. LJcçoes de la lJmanid~ <le>;-~, Dicci o nario 

Enc~clope~ i c~i »-cc Terra Sa ntau-11 lui· 
E spozenqe, 19 de J·U- traçao c'\rli s t 1ca »,--« lllus tr~ão f!,,ric"'' 0 

h d 8 . mut1os outras mais de va-r ia• o bra~ . 
Il O e 1 95. ,. Assign~o - s e ainda ~1umquif cltis qae o Il0V0 procurador, fi c~o mencton:irJas, 3 SSllTI como se :I S'SÍ ­gnao- og Jornais de i\la.da~ «Ultima Mo· 

Joaquim Gomes Patw'?'o. da1!-dlóda Elegant·e»-ccGran Modo , e 
c<Salon de l~a u,óda »-- dirigindo·s.e á Ma· 

PREVENÇÃO 
José Xavier de Souza, 

pharmaceutico, d'esta vil­
la. previne o publico de 
que se não responsabilisa 
por qualqllel' divida que 
contraia ou por qualquer 
cousa que peça em seu no­
me ou no de alguma pes­
soa de sua famili a, Anna 
da Graça Villas Boas Paes 
(a Pulieirà), cl'.esta vi lla. 

Espozende 12 de Ju­
nho de 1895. 

J os E' X AVIER DE SóusA 

nuel Francisco ~.id.Õ•'S, A,génte Rnf1_re­
seniaote- rlas pr1nc1paes C·• sa Editoràs 
de Espanha- Rua d:i Padaria 32- Lisboa. 

R EVI ST A --· 
de 

SCIENCIAS NArnRAES E SOWcS 
Coud1çôes de publicação 

A «REVISTA -0 sahi rá regularmente 
quatro _voze> oor anno, em fascícu los de 
48 rpag1nas, 8.º. 

Preço da assignatura: 
Portugal 
Anno ou s9rie de 4 n. •• 1$"200 rs. 
~umero avulso. .. ... . 300 rs . 

Pa1zes co rn pruhendidos na un ião postal : 
Aano . . . 8 fr. 
Numero avulso . . 2 » 
Para os c:llrus paizcs que não fazem 

pa.rte da un1ao, acresce o porte do cor· 
reto. 

A. correspondencia dove ser diri,.,ida · 
à «Livrari a Internacional de Ernesto Char­
dron, casa ed itora. Lugan, füCCesso r.­
Porto. 



·~ O POVO RSPOZF-NDRNRR 
. . , 

contra se:r.õei;i-uF'ehres intermitentes 

VERMJFUGO DE B. L. FAH~ESTOCK 
E' n melhor r~merlio contra lombri gas. O proprielario está prompto 

a d.evolver o d1uh e11 0 a qnalqunr pe'.~ua a quem o rcmed io não faça o 
effo 1 t~ quan do o doe.nte tenha lombrigas e seguir exacla111 ent1J as ins· 
lrucçoe•. 

Snboneh:8 ele:' 1;1,•c ••1·inn marcll «Cnl!!ililt'l8» 1uuico 
grandes, da 1nc•llH>a' c111nlidnde t~ 1u11ncinn1 " pellt' • 

l "a't"ÇO 200 rei8 o eluzia (1) 

., 

VINHO (2 
NUTRITIVO DE CARNg 

Pt·h' ill'~i"do , nuchn•is1ulo 1te· 
lo ~º''e1•110, op1n·o"ndo 1teln 
juntn COlll!Ullli"H de l!IBUde 
poblic" e pre1Dindo con1 n8 
nu·dalhll8 d«" ouru nns ex• 
1»nl!licõe8 i11tl111!1trllll de 1,if!I· 
bon e unh'tH'l!lnl ele l"n1•i8 . 
É o molhor tonico nutritivo riue se 

Ct>nhcce. é muito digesrivo, f,1 rtilicante 
e recn1is1i1uint .. . St>h a sna iníluencia de· 
senvolve-so rapidamente o appelile, enri· 
qnPce-se . o san~ ue, fortalecem-se os 
musc ulos e voltam as forças . 

E111p•ega-so r.om o mai ' fo liz exito 
"º; ,:stomagos :ainda os mai s dtJ!1eis, pa• 
1 a co1nualn as di go~ t ões tardias e lah• •· 
riosas, a rlispcpsia , cardid lgia, gastrorlv· 
nia, ga~tral gia, auemia O"U 111a1·Ç~ !> d(1s 
ori.:ãos , rar:hitismo, consnmpção do e 1i • 
ne-s , a!Tr.cçõ"s cscruphulo~a'S, e ~m geral 
na co11v11lesrença de todas as doenç"s, 
aonrle é preciso levantar as forças, 

Torna-se tres vezes ao dia no acto da 
comida, un em caldo, quando o doente 
uão se possa alinrnntar . 

Para as creanças 011 pessoa~ muito 
dPUPÍS, uma colher das de sopa rle caih 

l vez; e parn os adul tos, <luas a Ires colhe· 
r es larnhem iltJ cada l'liZ. 

Um calix tl'este vrnho representa um 

PHAR MACIA CENTRAL 
DE 

JOSE CANDIDO DA SILVA 

Se1°'l'iço per1nane11Ce 

RAMALHO 

. ~~ta P.lla ~macia . [ornecida convenienremente de 1nrl11s os prepa rados 
c.h1m1iws, 111rl1 s.pensav!)is AO uzo da sc iencia meilica , tem um v:uiado sor· 
t1me~ 10 de merlicamenlo~ estrau~e iros, cuja barateza e iniliscutivel ntilirla· 
rl ~ nao desmentem a solida reputação i:l 'est~ já mui ro acreditado es1ahele­

boni hife. 
Esta rló~e. com qua e>rJl!Pr bn lachi· 

nlr:i s, é nm exce lle11to cdnuch,, para as 
pessoas fr11cas 011 ronva l ~scentes; prp.pa· 
ra o P~Loma110 para ;1 ccritar hPm a ali· 
111 e11taç:io do janlar, e concluído Pile. to· 
me-se egual pnrçiio ao k!oast" para faci· 
lítar cMnplc1a111011te a di!,(estào . 

«Mais de Ct'll1 merl ic"s attestam a su· 
periorirlad" il'este v .nho pai a t•ornbater 
a falta de [111 ç1s. · 

Para evit 1r a cn ntraía ~çào , os envo• 
lucros rias g;. r aras devem conter o 1'0• 

V<'1.·m if ... ;:o contra Ju111ltrlc:a8 tr;ito do auctor, e o nome em pequ .. nos 
E~te preparaílo é ti' uma d'lfrada sem ri val na desti uiC:io das lum· circulus a111a1 ellus . marca qne está depo-

c1mento-. 

hriµas. P'reçus-cunfornrn as idaues-até 240 re i ~ . • si1ada em c .. nf1H'mii!ade dalei de 4 de 
Chn~ns ou fe1·iclnli!I, 1H•r l!lluito nnfi ;:1\M crue M<t>Jl\Dt , cu- junho dtt '1883. 
1•n.m·•e co1111>letun1e11Ce " c•m poll'eo tenipft co111 0 1180 Acha-se a venrla nas prinripaes phar· 
dn pe111llda e lftpecifiéa ele HA HA l .. HO. t•i•eco dll cn•:t.:a · m acia~ de' Rorlugal P. ilo ~stran go il'o 
80 1·e•lill · ' · D~posito 11eral, na Pharmacta Franr<' . 

' 
. 

\ 

AnH·C:nl li<1ida RAM .l f,110 
Este preparado é d' um r~sultailo f:lllcaz na destruição co mpleta dos callos 

Preco 300 rPis :W 
EEixfr dt•ncifl'icio u.t.11."1 .. 110 

Este el ixir é o melhur prep<irado cunhacidn para a hygiene da borca, evi· 
tanrlo ~ mau cheiro da uucca e danllo força ás gengivas. Preç11 riu f, asco 
300 reis. 

l"ó8 dPnlifrlciol!! ll~clin,1011 
Os mP-lhorrs j•Ó' para a limpeza e perfeiçf10 do~ dentrs tendo a " rande 
prop1 iedade de lilllS não rirar o e> malte. Preço da caixa 80 reis: 

CODIGO 
DO 

PROCESSO COMllERCIU 
A PPRO V A un POR DECii ETO DE 24, 

DE JANEmo DE ·1895 
Pe.11idos á (( Typogra[Jhia Progresso>i 

-Elva~ . 
A' venda em Li~h fla na Livraria de 

Arllouio Md1ia P0re1ra- R11a Augusta, 
D• posito ~ml-PHA B MA t:IA CENTílAL-ESPOZENnt~ ' 52. 

REVISTA QUINZENAL 
Mnsica, '!'l~atrt1s , Bellas-Anes 

9.º anno de pnhl icaçiio 

Este jornal, q1111 r. •1nla jii oito annos 
rle <'XÍ$ ten<'ia P lPm lirlo a íelir.irlaole de 
ser bem rcco• birlo, passuu por uma µrnn­
rlo trnRsfoimação no intuito rle mais o 
gcnPra lisar e de lhe dar maior interesse 
de IP.itnra . 

O A ~1 PHION, já ronhocido no es­
trangcir<>, troca nfo só com os princi­
paes orgiios tios cttu lros musicaes ria 
Enrooa, como tambem r. orn rnnitos do~ 
jornaes políticos, o riue o hauili ta :; es· 
tar sempre lirm ao carente do que so 
passa no mundo arti , tir.o e ºa iníormar 
os seus assignantcs de tu do quanto im· 
porra sa ber· s·e dentro dos limi tes ela sua 
espr r.ia liclarlc. 

N" nosso meio arti<til'O, ain rla riue 
morlHs to, ha assnmpto de so lira e culla · 
horadnn•s rine b~Hem p·1ra man ter na 
<lev ida allura · um jorn;.I qur. seja para 
Lisl.wa o que « Le ~lunde Aniste>i é pa· 
ra Pa ri ~. 

O AMPHION é hojr. o unico jnrnal 
do paiz ex1' l.usi\0 ame11te consagrado a 
a~f·.111q 1to' musi cac~s o e-sa co11tintrnril a 
s1·r a sna feiçiio prtJrlo111i nante, pois que 
não muda rio ti tul o, mas nas suas co· 
ln mnas terão ta111hem cabimento, artigos 
que tratem dP, todas as hc:llas-artes. 

Em Porrugal, iní" lizmu11 to não é 
grn ude o movimento ani slico comtudo, 
me1 cê de Oeos, ainda se [nem expos i· 
ções, rlào -se concertos. pntam-se ºP"· 
rase os lheatr"s de rlerlamaçf10 não se 
su~ ten t ;. m ~ó ele traducl'ões, ant~s tr·m 
havido de ha anoos a ebt; pai te, um c·cr­
lo rejnYenes1·imPnlo da lit1cratu1·a thea­
tr;il. qu e fui iniciailo ha t•i lo annus rom 
o «Üui1ue de Vizeu )J do nosso fuslt'jado 

poeta Lnpr~ rl11 Menrlonçl. 
O A~'IPHION di snon.lo de collabora· 

rlnrPs habtlllados a iratH da Arte e11'1 t o:• 
ria s as suas m:1nif.1~ta ções , puulicaià ar· 
tig«s de esthPtica, critica e hitilioera­
phias, contos, · poesias, noticias d ~sen· 
\'O lvidas cio n111vimcnti1 mus io~al e ' ilr11ma· 
!icei, não >Ó do paiz como do estrangei· 
ro, e ann11n1: i1is. 

Con tinuando a procP. tlnr como até 
ariui. a 11irecçào do AM l'l·JION appro· 
v e it ~ ra todus os ensPjos de obter corre~­
pondtincias 1la s p· i'r11:ipaes cirlaLlos do eil· 
tr:1nguiro sobre assumpto~ lyric"S. , 

Eu1 iquecitlo c11 1n µrav uras apropriadas, 
este jo• n;il 1:ontiouarà a ter oito paginas 
de bom papel, alérn ria capa uni1-a1nen­
te rleslinadl a a11u11111·i11s, au}.!meutanclo­
se a quantr<lJde el e texto pe:a adopçiio 
de ou tro typo e de mel hor cli spo ~ição 
ty pogra ph1ca. 

o PfiOCUHADOR no 
CONTI.UBUINTE INDUS­

THIAL 

Collec~i'i o de modelM rle requerimen­
tos p~ra uso dos ct1fadãos subjeiles 11 

conll'i buição intlnst rial. 
O conti ihnintti q11 0 se reiznle por 

esta obra, esta perfuitanwnle habilitado 
a pHdir redur.ção nas ccllec tas lanç1d•s , 
a ~P.gnir_ recursos , eic., TUDO SE~1 
l'Hl~ t:ISAO OE PHOCllílADOH, po rque 
e_nconlra no li vro t11dos o,; morlelos pre· 
cisos , para pedir '11xl'l usão da matri z, 
por induvirla incl usão de recurso para o 
j uiz de direiro: quand•> haj~ erro na ma· 
triz. por des i gn~ção de pe ,soa na indi· 
cação ria classe: para requerer escusa de 
n1i'111bro do gremio; para ro•q uerer re­
ducçiio de cnllAc ta ; reclamaçiio para a 
junta áus reparriJores; µara o supremo 

tribunal administrativo; pa1a riuanclo só 
tenha exncid11 a indu, tria un~a pa i te tfo 
annu· d1·cb1 açfto d11 ces~açào 11" indm;tria; 
pára Í1ed i1 titn ln de annullação; pa ra re· 
cnr~os extraurdinarios; pai a reclamar a 
annull~çào de multa por falia de 1lel'ia­
rações; para quanrlo seja Airada a desi· 
g1! ação do l11cal onile é exercida a in· 
dustria; para riiri uerer 11x1;lusào da ma­
triz por ce~saçàn da inrlustria; para re· 
curso por du plicação de lançamento; pa­
ra réqnerer tilulo de annnllaçào, e outros. 

Preço '.i!OO réí>- l'd idos â «lltblio· 
tlwca Popular de L1111 islação» rua da 
Atalaya, 183, Lº, Lisboa. 

CAR.TEIRA 

D' U li 
« Vae sahir do prélo em edi ção ~im­

ples mas elegante o Livro d'um novo, em 
que o auctor reune as suas primícias lit­
lnrHias . ~enrlo um verdadniro album d'um 
imp• ess'iornista novato, d' um oh;:ervador 
prinr.ipiante. 

Ma n'ello, notas colhidas ao ac11so na 
vida real, apreciaçôes il e relance, impres· 
siies momen1aneas e phautasias pueris 
n'um estylo grave e nioclerno. 

A «CABTEIRA O'U M DtPR ESSIO· 
NISTA •J é util a todas as damas, cava· 
lh ei ros e viajrnte~. põis qne a sua leitn· 
ra se torna um passatempo util e agra· 
davel. 
US PEOIOOS DEVEM SER DIRIGIDOS 

Á Camisaria Modtrna, Rocio. t65-
Lishoa. 

A Herminio Bar~osa , l\ua Direi ta de 
Bemfica, li/12- Lü, boa. 

A Manuel Joaquim d'Almeida, Rua 
Nova-\ izeu. 

A Henririue Francisco de Lemos, Rua 
de Gran Vasco- Vizeu. 

PllEÇO 4,00 HÉ IS 

~ ª : ~ - 1J ' 1: Ili li • . P __ ! _11 •1 1 
PRAÇA DO TENENTE V ALADIM 

El\'.I FRENTE AO MERCADO 
----000-- - --

EST.AÇ Ã.O DE "VER.ÃO 
. ----000----

F ATOS POR I~1PORTE 
----ooo----

8orfido d•~ fl\Zf"ndf\8 pnra a ef!!t1\ç1\u. «h•\Uté no,·enulê ~ 
p1·infil para fato8, « m1~c-fa1·11u111>J, varinos , ' 

pro• 

pnrder1u1118 ou sobretudos, eic. 
----ooo- ---

••azenda8 naclonne8 e e8trr111i;.-iraf!I p1·0-trla• pnrit rnto8 de 
cn8ncn e trobrecnsnc11 
----=OOO=----

VnriAcl08 pnth•õef!I «"ID cn8to1·inal!I n•clonae8 e ln~lezn111. 

Cn8Corinus. R1uu.'lll~t!l l1ranc11s e el!ICll111p;ul1u1, fiazc11111u1 "ºª"f!I• 
l!!Htil de ln e llll{odiios to11Nu1 clc1 111alhn 
&ecldo ele liia gro11t1,. 1101·tido e1n 1Derh~ol!I 

caclle·nt~z ~ lenço•J mo1·i40• . chUae, ' 
ri1it·1Hht8 e nlr:odõe8 dt' (!Õr. 

c:llAtf .. E .s, C'ODEUTOllES . e IDlliC08 Ollll'08 artigo• t(llC dimell 
. l!lt~•·ln e11n11111erHt'. 

AO BAZAR CENTRAL! AO BAZAB CENTHALI 

C9 .ATELIER DE .A.LF AI.ATE (9 

~ VASCO A. "PINHEIRO ~ 
l~IUll\ (5) 1 ~. HLA DO CAE"i. U-1.º (,(l'l~Th 
~~, . =tl:l~l"~~~Jl~P.lJ.tltt i~m· '~ 

1 

~ N' t l 1· 
1 

0 f 1 es e a" '"_r ex11c111a~n- >e todas as obras co11ccroen1es a csra afrat·eml~".,i.1-I v com toda 3 e legancta o perfe 1 ç~o. r 
Garante-se o bom acaharnen10 dA toclas as ob ras. 

. . - - ~o~oe.- -
O mesmo pn11c1p~ ~os s11u~ a111i g11s e f1 eg u 11z~ s riue resnlvi•u 

1 

zer ~11111de .rnd uç:io em pr ~ços de fei1io ite fato. . 
l_'az mais scr.e n~" .110 pnhli1·0 rle que se eni·arrega da frilura d1· f•t os ! 

por 111~ pu r 16 a p•mr.1p1ar em 6~000 rs. qull em outra qualquer parte 
cus la 11a 8 ou 9 11111 rP1s. -

E-ta l.!ra ncle rnduçâ11. é motivaila por porler f11rnecr r ao fr eguez todas 
as fa z"ndas 11ue ~.e d~sei em, s0111 a11gmr nto de custo, qu 11 niio s6ja 0 cs- 1 
tabelec1do nos pnmetros fornee~dures d'este genern , c1 .,s ,1uaes obteve 115• 

se rontrat•> e~pe1~ ial. 
_Por~anlo, nin~ u em poderá andar mal vc~titlo, nem comprar fazendas 

ord111ai ta ~ por altos pri'ços. 
Ao i\tell or dtt Vasco l'inhr.iro= Hna rio CaP.s. 

PADARIA E MILH.CEAHIA LISBONENSE 
rle 

At~TONIO JOE[ FERNA~~DES 
19 E 20. Rl.:~ DIHEITA, 21 E 2~ (~ 

.----ESPOZEN"DE---­
FARINHAS: 

Flor -- Pre«;o pelo deposilo de \ ' htnna 81\Ctlll 7& 

llinccn 7& 
lc 818~--

N
0 
º 1 » n ,i lc 0:0,,. 

.~ .· ~ " )) )) )) » 8:@~& 

» 
Hlcn fina !lil s 
Rohio 
l<'"rello 

SF 
SG 

J) 

)) 

J) 

l) 

» 
h 

J) l) G132ii 
» .... ~ :OSO 

J) "º 11400 
» 40 111:»0 

'l'ochl8 el!lce111 pr~c;o8 féPo• o n11i;1ne11to 
além tlo8 1>rec,o• nchn" indif'lldo8. 

do cnrreto e de 1 ºlo 

lt~pol!lito ele tabnt:oM e lume8 de ce1•n e de pau pelo preco 
düll fubrical!I, petroleo, 11or Junlo e a t'PlRllto. • 

l~i"t>lº80l!I "-:'ne1•0• de me1·c~llrin. 'i'inhoíl Rno•, bebldnll nl· 
cool1clll!I, l!ltenr1nn11, l!lebo, azeite, biaculltau, a1·1·oz, batata do 
Douro, ecc. 

Envia-~e. franco d·· porte, a quem 
1rnv1ar aqu~lla irnporlancia em codulas ou 
est~ mrii 1 li as. 

EIJITORES- Dl•; LEll dr e .• 
Rua rio Marechal Saldanha, 26 - Lisbo3 

OS DOIS ORPHÃOS 
Ultima prodncção de AOOLPHE 

D,ENNEHY, aurt11r dM 3pplaudidos dra­
mas «As duas Orphàs,)) «A Martyrn e 
outr .. s . 

Edição illustrada com bellos chromos 
e gra•nras. 

Chromo, to réis-Gravura, tO réis 
- Folha de 8 paginas, tO réis. 

s~hira em cad .. rnetas semanaes de 
~ fo lhas e i Astampa , 50 réis pagos no 
ado 1la entr.iµa . 

4,50 réis. caria vo lumfl brochado. 
BHINDE a todos os assignantes­

uma estam pl a H cure~ de grande íorma· 
to represcntaudo a vista gera l do Con­
vento do Malra. 

Reprorlucção de photographia tirada 
expressamente para P.Ste fim. 

BRINDES a quem presr indir ·rla cJm· 
missão em 2, 4,, 5, 10, t5 e 30 assi· 
gnaturas . 

BRINDES distrihuidos a angariadores 
d'assignaturas: 

62 retratos a crayon, 2í duzias rie 
photographias, i06 ap(Jarelhos cornp le· 
tos de purcelnna pora almoço e jantar de 
doze pessoas, 45 j,! r~ntles relogios com 
o k:1lendari11, 70 collecçõos de alhun~. 
com vi> tas de Por t<1 gal e 39 collecçõP.s 
de estampas. editadas por essa ernpreza. 

Bl\INOES di stribuidos a todos os 
assignantes : 

14.000 mappas geographicos de Por· 
tugal, Europa, Asia, Africa, America, 
0 1:eani a e Mundi. 

28:000 grandes vistas (chromo) , re­
preseotaudo: o Dom J~sus do ,\lonte, 

proximo de Bi ªl1ª• a Senhora da Con· 
ceiçã '' • a Avenida tia LilJerd aifo, a Praça 
tio Comr11•rci o, o P.dacio ite Cnrrstal tio 
l'orro, 1J P,tlaci" da Pena e lll Cintra e a 
Praça de ll. Pe1lro, Lisboa . 

38:000 alhuns com vista de Li sboa 
Porto, Cintra , Belem, M111ho, e B;1lall1a'. 

Valor total dos uriatles distrilrni dos 
i2 : 1:JOO~OOO réis. 

Enviam-se pro~pectos a quem os re­
quisitar. 

Acceita· se correspondeote o' esta lo· 
cal idade. 

~(()fi)( ~ó) 
( fi'i 1 ~ fl1 íl ~ lÍ R.r A\ l' fi Yl ó) 

Appro"ado por decreto 
de 2 de 1D1u·ço de l 8ff@. 
(Edit;i''o corfo1·1De a omclal) 

E~te diploma offi .,ial veiu al tRrar com­
pletamente o regim Hn dos corpo; admi-
11is:rativos, confa• indo m ~ is atlribuições 
a uns, suprimi n1lo regal ias de outros, 
creaodo runct;ões novas, ele. , etc. E' 
ponanto indispe.nsavel não só a todas as 
corporações, sugeitas a l egisla~ ii o ad mi · 
nistrallva, cotll'l camaras municipaes, 
juntas de parochia, it mandadas, etc., 
mas aos respectivos vogaes e funcci oua· 
rios admi nist rativos , e em geral, a tu · 
dos os cidadãos. 

Preço 240 r"'is. = Pedidos á cd3iblio­
thiica Popular de 1,..egislaçh, rua da Ata· 
laya . 183, i.0 - Lisboa. 

N. D .-Esta é a unlca edição de 
Lisboa que contém todas as rectilicacõ•is 
au codigo , inserias no « Oiario do G»· 
veroii de 7 do corrente, algumas d:i• 
quans sãu importanlissimas, e qu e traz 
as erratas officia lmeute declaradas e o 
uoico que tem ind1ce. 


